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Embora o conceito de competência e a reflexão 
sobre o seu significado pedagógico nos programas 
de residência médica não sejam o papel central deste 
texto, é importante apontar uma problematização sobre 
o termo. Comumente, na área da educação, o vocábulo 
tem sido repensado como uma atribuição, um traço 
ou uma característica pessoal, um comportamento 
ou uma ação, que nos chama a atenção para as 
aptidões extrapessoais, não somente levando em 
conta a aquisição de conteúdos e conhecimentos, 
como também valorizando os aspectos intrínsecos2-4.

Diversas sociedades de especialidades médicas no 
Brasil, como a Federação Brasileira das Associações de 
Ginecologia e Obstetrícia (FEBRASGO), já reuniram 
esforços no sentido de orientarem seus serviços 
formadores e credenciados para considerarem, validarem 
e utilizarem a expansão dessas competências, já que 
a avaliação das habilidades, das atitudes e dos demais 
domínios pode ser realizada de diversas formas e por 
meio de protocolos confiáveis2.

Uma ferramenta atual que possui grande aceitação 
e capilaridade, que decifra, identifica e traduz as 
competências necessárias para o exercício da atividade 
médica na pós-graduação, são as Atividades Profissionais 
Confiáveis (APCs), do inglês Entrustable Professional 
Activities. Segundo Ten Cate5:722, as APCs “configuram 
um novo conceito em educação médica que tem suscitado 
muito interesse entre os educadores médicos”. Após a 
sua introdução nos protocolos médicos em 2005, o tema 
foi fruto de numerosas publicações e foi incorporado nos 
programas de pós-graduação baseados em competências 
de diversos países. No entanto, ainda há poucos trabalhos 
publicados em língua portuguesa2,4-6.

O ensino das ciências médicas, campo que 
desenvolve estudos relacionados à saúde, à vida e 
à doença, na pós-graduação, tem passado por um 
processo de modernização vertiginosa nas últimas 
duas décadas no Brasil. Paralelamente, esse processo 
também tem ocorrido no restante do mundo ocidental, 
buscando encontrar uma formação de ensino mais 
compatível com a realidade social e alicerçada no 
binômio segurança-eficiência1-4.

Segundo Ten Cate5, a segurança é um ponto 
crítico na educação médica, sobretudo na conclusão 
dos treinamentos, que é uma atividade que deve 
ser realizada com confiança e sem incertezas5. Já a 
eficiência, segundo o autor, está diretamente ligada 
ao profissionalismo e às habilidades do residente, os 
quais são oriundos da sua experiência como médico5.

As competências são um conjunto de características 
necessárias para desenvolver uma boa prática médica 
e não estão ligadas somente à aquisição de conteúdos 
e conhecimentos3,4. O Royal College of Physicians 
and Surgeons of Canada, um colégio regulador 
composto por uma associação de médicos canadenses 
que se preocupam com o estabelecimento de padrões 
e protocolos para a educação médica baseada em 
competências, com grande aceitação na comunidade 
médica mundial, elenca sete competências necessárias 
para completar a formação de um médico residente, 
fazendo, assim, um contraponto e expandindo a 
ideia de competência como aquisição de conteúdo e 
conhecimento, a saber: 1) comunicação; 2) colaboração; 
3) liderança; 4) representatividade na comunidade; 
5) compromisso com o aprendizado contínuo; 
e 6) profissionalismo ético6.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://orcid.org/0000-0001-9727-9156
https://orcid.org/0000-0002-2449-4645
https://orcid.org/0000-0002-6924-6602
https://orcid.org/0000-0001-8325-3297


Atividades Profissionais Confiáveis em cirurgia vascular

2/3Borges et al. J Vasc Bras. 2023;22:e20230075. https://doi.org/10.1590/1677-5449.202300751

As APCs tratam-se de unidades de diretrizes técnicas 
e de competências voltadas para determinadas atividades 
práticas de cada especialidade, consideradas, pelos 
especialistas, como indispensáveis para um profissional 
se tornar apto a agir de forma autônoma e fora do 
ambiente de aprendizagem3. Podem ser aplicadas 
por vários preceptores, no mesmo cenário, com o 
mesmo discente, podendo ser reprodutíveis com a 
passagem das gerações e categorizadas por diferentes 
níveis de complexidade, com o intuito construtivista 
de se adequar ao ritmo de aprendizado. Porém, o 
grau de comprometimento do corpo de preceptores é 
imperativo, e os níveis de acompanhamento (supervisão) 
dos(as) médicos(as) residentes podem variar em 
complexidade, do mais dependente ao mais autônomo, 
dividindo-se em cinco: 1) o residente não executa, 
apenas observa a APC; 2) executa-a sob supervisão 
direta e proativa; 3) executa a APC sem supervisão 
na sala, mas prontamente alcançável; 4) executa a 
APC com supervisão a distância; e 5) é capaz de 
executar e ensinar os residentes iniciantes. Por si 
só, tais níveis já são um instrumento de avaliação5,7. 
O número insuficiente de preceptores é uma limitação.

As APCs, após confeccionadas, devem ser validadas, 
existindo muitos estudos na literatura que demonstram 
ferramentas de avaliação e de comparação de grupos 
cujo resultado demonstra tanto sua eficiência e segurança 
em melhorar a qualidade do atendimento do profissional 
como a necessidade de aprimoramento, não havendo 
ainda um consenso mundial sobre a melhor forma 
de estabelecer seus parâmetros. Como limitações, 
as APCs não proporcionam a avaliação ideal de 
habilidades e de comportamentos não técnicos. Numa 
revisão sistemática da literatura conduzida em bases 
de dados especializadas, foram elencados 63 estudos 
sobre educação médica baseada em competências 
na pós-graduação, entre 2011 e 2017, e neles os três 
temas mais abordados foram: 1) ainda há dificuldades 
de aprendizagem dos residentes; 2) necessita-se de 
ferramentas de avaliação mais assertivas; e 3) é preciso 
buscar por melhoria do desempenho do corpo de 
preceptores na aplicação dos ensinamentos voltados 
para as competências necessárias8.

A elaboração de APCs no Programa de Residência 
Médica em Cirurgia Vascular poderia colaborar para 
o aperfeiçoamento dos especialistas, uma vez que tal 
conceito padroniza as competências, as deixa mais 
nítidas e dá mais confiabilidade para os preceptores nos 
pontos de avaliação, tornando-a mais objetiva, justa, 
transparente e flexível. As APCs procuram auxiliar o 
pós-graduando na aquisição de habilidades gerais e 
específicas a serem executadas de forma individual e 
autônoma, além de colaborar na atualização do projeto 
pedagógico do programa de residência.

A elaboração das APCs deve estar fundamentada 
na matriz de competências em cirurgia vascular, 
publicada no Diário Oficial da União em 07/07/20211 
e aprovada pela Comissão Nacional de Residência 
Médica (CNRM). O objetivo da matriz é formar e 
habilitar médicos na área de cirurgia vascular para a 
aquisição de competências necessárias à realização 
de procedimentos diagnósticos, terapêuticos clínicos, 
cirúrgicos convencionais e endovasculares, no 
ensino, na pesquisa e na assistência aos pacientes 
portadores de afecções circulatórias congênitas, 
adquiridas, degenerativas, urgências traumáticas e 
não traumáticas1,9.

Acreditamos que as APCs, dada a sua relevância 
social e humanizante, inovarão a formação de 
médicos especialistas em cirurgia vascular, já que 
estão calcadas numa educação médica baseada em 
competências e levam em conta a qualidade do 
atendimento, a redução dos riscos de erros médicos 
e a melhoria dos recursos usados nos diagnósticos. 
Nos procedimentos terapêuticos, podem acarretar 
a redução dos desperdícios, bem como podem 
incrementar a resolução de problemas em diferentes 
graus de complexidade e o melhor encaixe das 
competências dos profissionais e de suas áreas de 
atuação em relação às necessidades das demandas 
hospitalares10-16.

REFERÊNCIAS

1.  Brasil. Secretaria de Educação Superior. Resolução CNRM nº 8, 
de 6 de julho de 2021. Aprova a matriz de competências dos 
Programas de Residência Médica em Cirurgia Vascular no Brasil. 

Diário Oficial da União; Brasília; 06 jul 2021.

2. Comissão Nacional Especializada de Residência Médica. As EPAs 
(Entrustable Professional Activities) na formação do especialista 
em Ginecologia e Obstetrícia. Proposta da FEBRASGO. São Paulo: 
FEBRASGO; 2022.

3. Cuoghi HF, Germano CMR, Melo DG, Avó LRS. Currículo médico 
baseado em competência e especialização voltada à atuação na 
atenção primária à saúde. Rev Bras Educ Med. 2022;46(1):e007. 
http://dx.doi.org/10.1590/1981-5271v46.1-20200571.

4. Francischetti I, Holzhausen Y, Peters H. Tempo do Brasil traduzir 
para a prática o Currículo Médico Baseado em Competência por 
meio de Atividades Profissionais Confiáveis (APCs). Interface. 
2020;24:e190455. http://dx.doi.org/10.1590/interface.190455.

5. Ten Cate O. Guia atualizado sobre Atividades Profissionais 
Confiáveis (APCs). Rev Bras Educ Med. 2019;43(1 Supl 1):712-20. 
http://dx.doi.org/10.1590/1981-5271v43suplemento1-20190238.

6. Frank JR, Snell L, Sherbino J. CanMEDS 2015 physician competency 
framework. Ottawa: Royal College of Physicians and Surgeons of 
Canada; 2015.

7. Maertens H, Aggarwal R, Moreels N, Vermassen F, Van Herzeele 
I. A proficiency based stepwise endovascular curricular training 
(PROSPECT) program enhances operative performance in real 
life: a randomised controlled trial. Eur J Vasc Endovasc Surg. 
2017;54(3):387-96. http://dx.doi.org/10.1016/j.ejvs.2017.06.011. 
PMid:28734705.

https://doi.org/10.1590/1981-5271v46.1-20200571
https://doi.org/10.1590/interface.190455
https://doi.org/10.1590/1981-5271v43suplemento1-20190238
https://doi.org/10.1016/j.ejvs.2017.06.011
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/entrez/query.fcgi?cmd=Retrieve&db=PubMed&list_uids=28734705&dopt=Abstract
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/entrez/query.fcgi?cmd=Retrieve&db=PubMed&list_uids=28734705&dopt=Abstract


Atividades Profissionais Confiáveis em cirurgia vascular

3/3Borges et al. J Vasc Bras. 2023;22:e20230075. https://doi.org/10.1590/1677-5449.202300751

8. Pirie J, St. Amant L, Takahashi SG. Managing residents in difficulty 
within CBME residency educational systems: a scoping review. 
BMC Med Educ. 2020;20(1):235. http://dx.doi.org/10.1186/
s12909-020-02150-0. PMid:32703231.

9. Romão GS, Sá MFS. Competency-based training and the competency 
framework in Gynecology and Obstetrics in Brazil. Rev Bras Ginecol Obstet. 
2020;42(5):272-88. http://dx.doi.org/10.1055/s-0040-1708887. PMid:32483808.

10. Sandhu G, Thompson-Burdine J, Dombrowski J, et al. OpTrust: 
an effective educational bundle for enhancing faculty-resident 
intraoperative entrustment. Ann Surg. 2021;273(6):e255-61. 
http://dx.doi.org/10.1097/SLA.0000000000003436. PMid:33979313.

11. Sandhu G, Thompson-Burdine J, Nikolian VC, et al. Association 
of faculty entrustment with resident autonomy in the operating 
room. JAMA Surg. 2018;153(6):518-24. http://dx.doi.org/10.1001/
jamasurg.2017.6117. PMid:29466559.

12. Stoeckl EM, Garren ME, Nishii A,  et  al. A tool for developing 
intraoperative entrustment skills. J Surg Educ. 2022;79(3):574-8. 
http://dx.doi.org/10.1016/j.jsurg.2021.12.007. PMid:34972669.

13. Sutzko DC, Boniakowski AE, Nikolian VC,  et  al. Alignment of 
personality is associated with increased intraoperative entrustment. 
Ann Surg. 2019;270(6):1058-64. http://dx.doi.org/10.1097/
SLA.0000000000002813. PMid:29794849.

14. ten Cate O, Scheele F. Competency-based postgraduate training: can we bridge 
the gap between theory and clinical practice? Acad Med. 2007;82(6):542-7. 
http://dx.doi.org/10.1097/ACM.0b013e31805559c7. PMid:17525536.

15. ten Cate O. A primer on entrustable professional activities. 
Korean J Med Educ. 2018;30(1):1-10. http://dx.doi.org/10.3946/
kjme.2018.76. PMid:29510603.

16. van Lieshout JH, Malzkorn B, Steiger HJ,  et  al. Defining 
activities in neurovascular microsurgery training: entrustable 
professional activities for vascular neurosurgery. Acta Neurochir. 
2023;165(1):27-37. http://dx.doi.org/10.1007/s00701-022-
05372-x. PMid:36271161.

Correspondência 
Marcos Aurélio Perciano Borges 

Hospital de Base do Distrito Federal 
SEPS, 715/915, Conjunto A, Bloco D, Sala 209, Edifício Pacini 

70390-155 - Brasília (DF), Brasil 
Tel.: (61) 98423-5064 

E-mail: marcosapborges@terra.com.br

Informações sobre os autores 
MAPB - Especialização em Preceptoria de Residência Médica, 

Sistema Único de Saúde (SUS); Pós-graduação lato sensu, Instituto 
Sírio-Libanês de Ensino e Pesquisa; Supervisor, Programa de 

Residência Médica em Cirurgia Vascular, Hospital de Base do 
Distrito Federal (HBDF). 

RAVB - Mestre em Biotecnologia, Universidade Católica de Brasília 
(UCB); Preceptor, Programa de Residência Médica em Cirurgia 

Vascular, Hospital de Base do Distrito Federal (HBDF). 
AJAR - Mestre em Ciências da Saúde, Escola Superior de Ciências da 

Saúde (ESCS); Preceptor, Programa de Residência Médica em Cirurgia 
Vascular, Hospital de Base do Distrito Federal (HBDF). 

VDGC - Mestre em Saúde Coletiva, Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UERJ); Coordenadora, Cursos de Pós-graduação Lato 

Sensu e Extensão (CPLE), Escola Superior de Ciências da Saúde 
(ESCS).

https://doi.org/10.1186/s12909-020-02150-0
https://doi.org/10.1186/s12909-020-02150-0
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/entrez/query.fcgi?cmd=Retrieve&db=PubMed&list_uids=32703231&dopt=Abstract
https://doi.org/10.1055/s-0040-1708887
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/entrez/query.fcgi?cmd=Retrieve&db=PubMed&list_uids=32483808&dopt=Abstract
https://doi.org/10.1097/SLA.0000000000003436
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/entrez/query.fcgi?cmd=Retrieve&db=PubMed&list_uids=33979313&dopt=Abstract
https://doi.org/10.1001/jamasurg.2017.6117
https://doi.org/10.1001/jamasurg.2017.6117
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/entrez/query.fcgi?cmd=Retrieve&db=PubMed&list_uids=29466559&dopt=Abstract
https://doi.org/10.1016/j.jsurg.2021.12.007
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/entrez/query.fcgi?cmd=Retrieve&db=PubMed&list_uids=34972669&dopt=Abstract
https://doi.org/10.1097/SLA.0000000000002813
https://doi.org/10.1097/SLA.0000000000002813
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/entrez/query.fcgi?cmd=Retrieve&db=PubMed&list_uids=29794849&dopt=Abstract
https://doi.org/10.1097/ACM.0b013e31805559c7
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/entrez/query.fcgi?cmd=Retrieve&db=PubMed&list_uids=17525536&dopt=Abstract
https://doi.org/10.3946/kjme.2018.76
https://doi.org/10.3946/kjme.2018.76
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/entrez/query.fcgi?cmd=Retrieve&db=PubMed&list_uids=29510603&dopt=Abstract
https://doi.org/10.1007/s00701-022-05372-x
https://doi.org/10.1007/s00701-022-05372-x
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/entrez/query.fcgi?cmd=Retrieve&db=PubMed&list_uids=36271161&dopt=Abstract

